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/'

Veio 'agora a reorganisação militar e
'

leva-nos a unidade militar que aqui se
aquartelava. E' urn gravíssimo golpe na

cidade. que abrange todas as modalida­
des da sua vida e que, a não lhe acudirem

prontamente, com qualquer justa e equi­
librada recompensa, a desequilibrará defi­
nitivamente. Podem alguns dos seus men­

bras manterem-se nas suas p o s iç õ e s

actuaes, mas o conjunto, ,a colectividade,
essa é que sofre um abalo de tal ordem
na sua economia já- bastante abalada, que
não se vê como se poderá aguentar. "

'

Por tudo isto, um numeroso grupo de
habitantes do concelho cornpareceu à ses­

são da Camara Municipal de quinta-feira
passada, tendo o Sr. Dr. Eduardo Mansi­
nho, em nome de todos, expostos ao Sr.
Presidente da Camara a situação do con­

celha e a necessidade urgente de lhe da­
rem uma justa compensação ao prejuizo
enorme que Tavira acabava de sofrer. Di­
rigiam-se à Camara como sua legitima re­

presentante e esperavam do Sr. Presiden­
te que tomasse a orientação que mais
conveniente achass€ para os interesses de
Tavira, certo de que podia contar com o

aplauso, e dedicação dos seus municipes.
o- Sr. Comandante Adolfo Trindade,

na sua resposta, pôs claramente a questão. '

Juntam-se dois problemas: um, o econó- ,

mico, que se tem estado a agravar ,e ágo­
ra mais 'com a extinção do Regimento de
Infantaria em Tavira, para 6 qual era ne­

cessaria chamar a atenção do Governo,
o que faria e podiam os Tavirenses estar

certos de que ele não costuma abandonar
os assuntos em que se propõe trabalhar.
a outro problema era de ordem sentimen­
tal. Compreendia perfeitamente que Tavi­
ra, terra de tradições militares, visse com

desgosto o desaparecimento do seu Regi­
mento. Mas a reorganisação militar do
Estado Novo não podia .obedecer a ou­

tros intuitos que não fossem os militates
e, nessas condições. não há que fazer pe­
didos. Militarmente, Tavira terá militar­
mente -aquilo que mais conveniente fôr
aos superiores interesses da defesa da
Nação.

Fazemos sinceros votos para que os
nossos conterrâneos não voltem ao seu

nirvana habitual e se convençam dos pe­
rigos e inconvenientes de individualismo.
Só unidos, colectivamente, seq,l preocupa­
ções doutra ordem que não seja o bem
comum, é que poderemos triunfar na nos­

sa justa causa. Não basta ter razão, é pre­
ciso fazê-la conhecer à força de se falar

- \

nela onde se deve falar e à força de argu-
mentos inteligentes.

Mais do que qualquer outro regime, o
Estado Novo tem necessidade, por defini ..
ção, de que os seus componentes não so­

fram grandes modificações de posição e de
relação. E num Pais em que a capital não
tem 700 mil habitantes e a segunda cida­
de pouco mais tem de 200 mil, um aglo­
merado de 12 a IS mil como Tavira, ou
de 30 mil como o seu concelho é suficiente­
mente grande para fazer sentir na colectivi­
dade nacional as suas reações económicas.

Tenhamos fé e saibamos expôr edar
a conhecer I:l quem de direito a nos'sa si­
tuação e as nossas justas aspirações.

Jaime Bento da Silva

S E J A M

,

Dentro dum regime corporauvista, a

perda ou diminuição de valor dum dos
seus cornponentes, afecta o regime todo,
visto que se produziu um desequilibrio. E'
mesmo necessário il esses regimes o equili­
bria dos diferentes sectores que o compõem.

Os desequilibrios, a darem-se e, natu­

ralmente) por fôrça de evoluções que se
não podem deter, dão-se, produzem-se
lentamente.. O orgão ou orgãos regulado­
res do equilibrio, têm tempo para procu­
tarem o novo equilíbrio correspondente
ao novo estado de coisas.

Ora Tavira, cuja deminuição de valor
no equilíbrio português, era já notavel­
mente acentuada, mercê de causas exter­
nas e internas que não vêm agora ao ca­

so, acaba de sofrer urn, rude golpe que
acentuará gravemente o seu abaixamento
de valor.

.

A minha terra não é, ao contrario do
que se diz, uma terra de ricos. Será uma

terra rica: Mas os seus habitantes, excep­
to três ou quatro, cujas fortunas se pode­
rão considerar boas, dentro do regime
económico {jo Algarve, não são ricos. São
pequenos 'remediados, pequenos lavrado­
res, pequenos comerciantes, pequenos fun­
cionrios ..A suapequenez obriga-os a viver
a todos como se fossem funcionários com

'pequeno ordenado e que não tivessem mais
rendimento algum.

Esta obrigação de atenderem a todos
os gastos, por mais pequenos que sejam,

, não lhes permite vôos. E d'aí o seu feitio
especial, aspecto caracteristico da vida de

I

Tavira, duma mediania e duma pacatez,
que espanta os estranhos.

E' que os tavirenses sabendo em que
condições económicas vive a sua tetra,
sabem que não podem ter aspirações e

que- os dias se seguirão eguaes, .egualrnen­
té falhos de vida.

São mais do que indiferentes, fatalis­
tas. Não vendo satisfeitas nenhuma das
suas ambições, tornaram-se uma espécie
de conremplativos, convictos ae que não
há remédio para a decadência acentuada
da sua terra.

Não vêm terminada a estrada de Ca­
chopo, nem a de Martinlongo, nem re­

construida a das Quatro Aguas. Tendo
uma barra de livre acesso, o ancoradouro
ou porto interior das Quatro Aguas não

permite a' permanência de barcos par fal­
ta de dragagens. Tudo isto, as suas gran­
des ambições, que restaurariam o estado
económico de Tavira e do seu concelho,
não se resolvem all por dificuldades buro­
cráticas ou por falta de estudos.

E' opinião minha que Tavira não sa­

be pedir, isto é, não sabe aparentar aos

poderes publicas os seus desejos, Não é
nos cafés ou nos escritórios e farmácias
que se faz em reclamações ou exposições.
E� em Lisboa, nos Ministérios. E até hoje
não tem sido possível aqueles que a isso
se tentaram abalançar, convencer os seus

conterrâneos de que não é com vinagre
que se apanham môscas.

Os interesses em jôgo são muitçs e va­

riados, de modo que se os Tavirenses não
fizerem ouvir as suas razões, persistente­
mente, tenazmente, a situaçáo económica
do nosso concelho continuará a agravar­
se, porque quem se não queixa é porque
não tem falta.

-----------------------------------------�------------------------------------------------�----�----------------��-
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OU N Ã O P-U B L I C A D O S

UM POUOO D-=: TUDO

"O Mártir de Tânger"
cA expansão portuguesa 110 além-mar tivera um auspicioso i-nício;

Ceuta, que os historiadores têm assinalado como uma das mais ri­
cas praças do norte de cA'{1-ic'l, no século Xv, capitulara ante o

esfôrço dos cauaieiros de cAvi� e apresentava se como o primeiro
elo da.magnifica cadeia da nossa política externa.

Não líos cabe neste pequeno artigo demorarmo-nos em considera­
ções àcêrca da maior 011 menor importância desta cidade e, porque
OUtl"O é o nosso intento, indicaremos apenas, como marginália, que
o seu valor era mais estrategico que de outra natureza. ,

cAos filhos mais velhos de D. João I coube em' grande parte o

triunfo obtido e que até certo ponto POI" êles foi preparado.
O pai, revendo-se nêles, agraciou-os com títulos e mais honras' e

na qualidade de rei, entregou-lhes no campo de batalha' as esporas
de cavaleiros.

Iam viver para ,a posteridade!
"

Poderá parecer taloe; que o prémio ultrapassou em magnificên­
cia as causas que o determinaram,'

Não é assim!
.

° allO de 1415 não apresenta para nós uma gloria qualquer;
tem Um significado mais profundo e interessa a todo o mundo por
marcar nitidamente para os que aceitam as divisões em História­
.o alvorecer radioso dos tempos modernos,

Mais que o Renascimento ou a Reforma, a Expansão Maritima
de Portugal deve ser considerada como data balita não só pelas
proporções que atingiu mas pvincipalmente, pelas conseqüências a

que deu lugar ... consequências de natureza política, social, econó­
mica, ciéntifica e artística.

-

CM'as, enquanto nos campos de Ceuta corriam velozes os corcéis
de combate e dois peitos se escapavam gritos de alegria que iam aba­
fa 1" o es�ert01" da ,noi1"a1!la, em Lisboa, sosinho, ü"aJquilo e descui­
dado brincava, como cnança que era, o Infante D. Fernando,

De seus irmãos se encontrai/a afastado pela diferença de idades
e, ao que parece, nos intervalos dos jolguedos, pensava na sua con­

dição qe menino e não se sentia satisfeito com ela.
Cresceu; o monarca el"a Já D. Duarte!

,

Lia .as novelas de caualaria, olhava com assombro os vencedores
de Ceuta e os poucos que restavam de cAljubarrota e o seu ânimo
propenso à aventura insurgia-se contra a trégua que se fatia entre

portugueses e mouros. ,

Desejou servir no estrangeiro, em qualquer iada 011de o perigo
tâsse uma realidade e a religião precisasse de si.

O rei Eloquênte dissuadiu-o paternalmente: que esperasse, que
era ainda cêdo e um dia qualquer teria ensejo de realizar as suas

aspiraçôes. ,

.

, . .

.

Virou-se então para D. Henrique, para aquele irmão sempre ir­
requieto e audacioso que melhor podia compreender os sells sonhos

, de adolescente. ,-

,cA�hou'oA disposto a servi-lo e; j!!_ntos, procuraram o teatro mais
proprio: Tanger. .

,0 Infante de Sagres solicitou o .apoio do rei irmão, reforçou o

pedido com' a exposição circunstanciada da febre, do quâsi delirio
em que ardia D. Fernando e conseguiu, embora com dificuldade a

licença necessária pal"a organizar a emprésa.
Em pouco tempo se aprestaram homens e armamentos:' a pressa

animava todos" os dois irmãos exultavam; só D. Duarte, talue; por­
que lhe pesava a responsabilidade de governante, não se, deixava
contagiar,

E' deveras curiosa a carla que envia a D. Henrique nas véspe­
ras da partida e que, pot um feli; acaso, não desapareceu,

Nela lembra ao Principe do éÃ1al" as qualidades que deve possuir
um chefe e lhe recomenda que não passe o tempo comendo, bebendo,
rezando e dormindo. >

'

Ordenando-lhe que seja justo e n-ão procure alcançar coin sacri-
ficio da dignidade maiores rendimentos.

-

Esta epístola, que termina afirmando ser D. Henrique detentor
de grande parte das qualidades dum bom capitão, serviu e serve pa·
l"a os adversários déste declararem que éle era homem cheio de de­
feitos, conforme indicava D. Duarte e que só por ser irmão do rei
se procurou atenuar os efeitos das advertências com as palavras me­

nos violentas que se encontram 110 jim da mesma.

g certo, porém, que este documento tem um aspecto compromete­
dor se relacionarmos com o desfecho da expedição a Tânger.

Trava-se a batalha, há prodigies de- valor de ambos os lados,
num campo luta-se para vencer, no, outro para se não Sel" vencido

porque a derrota é a continuação da de Ceuta e esta não a podem
esquecer os mouros.

'

'Râtas e dispersas as hostes portuguesas, cada um dos nossos PI"O'
cura salvar-se, fugir ao cativeiro.

Em Lisboa recebem-se más noticias, em todos os rostos há sinais
evidentes de mágoa e pe{ar.

De todos é conhecido o resultado da refrega, ninguém ignora
que, vitima da má orientação dada por D. Henrique, o Infante D.
Fernando ja'{ em Fés, nas mãos dos infiéis.

Vai pelos al"eS unza núvem de tragédia; o ,.ei envelheceu: ,.etira­
do em seus aposentos chora a sós a sua dór de il"mão e a sua derro-
ta de monarca·

'

E' necessário rehavl'!r o cativo; Duarte l"eZllle côrtes e apresent.l­
se nelas pedindo-lhes que se declarassem abertamente a favor ou con·
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Prosseguindo com a sua adrni­
ravel programação cinernatogra­
fica apresenta hoje uma surpre­
endente e sumptuosa produção
-Katia-que constitui um gran­
de espectáculo que domina, que
se impõe e que arrebata.
Só pela maravilhosa actuação

ca apreciada vedeta Danielle Dar­
rieux se deve ver um filme

que nos revela a mais bela his­
tória de amor apresentada com

sinceridade e riqueza em opulen­
tos e grandiosos palacios e em

lindissimas paisagens de-sonho.
Katia, a princezinha, que che­

gou quasi a ser coroada Impera­
triz da Russia com a grande ale­
gria do povo e do imperador
amou e sofreu porque a Côrte,
os gran-duques e os ministros
lhe moveram uma guerra surda
e é quando o imperador a deixa

para passar-revista aos regimen­
tos escalados para a festa que
ela recolhe .os seus ultimos olha­
res de amor.

Sexta-feira-Dia da Independen­
cia Nacional--temos em filme de
fundo uma produção de catego­
ria excepcional-loo Homens e

.

uma Rapariga, com Deanna Dur­
bin, a brilhante estrela de Três
raparigas Modernas, cuja voz é
uma autentica maravilha.

.

O espectáculo é monumental
pois alem do esplendido conjun­
to interpretativo ainda é muito
de apreciar a excelente colabora­

ção do celebre maestro Leopol­
do Stókowski, a paixão de Gre­
ta Garbo, com o concurso da

magnifica orquestra sinfónica de
Filadelfia.
A musica é encantadora.
Em complemento será tambem

exibido 'o drama de extraordinã­
ria emoção - O VamPiro Hu­
mano.

Camara Municipal de Tavira

1\nqncio(
Está aberto concurso, pelo

prazo de 30 dias, para o pro­
vimento, interino, do partido
médico municipal corri-séde
na freguesia de Cachopo,
compreendendo a área da
mesma freguesia e com o

vencimento mensal de ôooe.

Tavira, 20 de Novembro
de 1939.

O PrBsid�nt8 da Câmara Munioipal,
Adolfo 1rindade

Cap. de Fragata-av.

Aguas -A comissão de higiene
da Camara, reune 3. a feira para
ouvir a exposição que o sr. Pre­
sidente da Câmara lhe pretende
fazer sobre a sua acção junto dos
poderes publicos a favor da me­

lhor resolução do problema da

.capração das aguas, visto que há
que atender ao urgente, da solu­
ção mais rápida e ao definitive
que levará mais tempo a re,

solver.

, ,

Ji S O t a S i Q � S p�t:fd'i d a S [PELA CIDADE]
Pelos Pobres-A comissão con­

celhia da C. A. P. I. vai iniciar
os seus trabalhos. O seu Presi­
denté, sr. Comandante Adolfo
Trindade propõe-se envidar to­

dos os esfôrços para que a cam­

panha de inverno deste ano te­

nha a maior eficácia possível,
para o que conta com a boa von­

tade dos restantes elementos,
em especial do sr. Coronel Cor­
tês dos Santos. pelo auxilio que
pode dispensar como Comandan­
te Militar, boa vontade já posta
á prova e do sr. Priôr José Jor­
ge de Mello cujos trabalhos pre­
paratórios para uma Sôpa dos
Pobres, de sua' iniciativa, mar­
cum bem a "perfeita compreensão

. que possui dos seus devêres sa­

cerdoraes, aliás- bem 'conhecidos.

•

O general Max Hoffmann, ofi­
cial distintissimo da geração de
1914_que foi o sucessor de Lu­
dendorff, como chefe do Estado
Maior dos Exércitos alemães do
Leste, escreveu, depois da outra

guerra, um livro que fez sensa­

ção. Chamava-se: (cA guerra das
ocasiões talhadas» e constitue
ainda hoje, na sua imparcialida­
de critica e na sua profunda pe­
netração. o luminoso libelo dos
erros estratégicos do alto coman­

do germanico, erros em série,
praticados desde as prim eiras
horas e que conduziram, passo
a passo ao armisticio de lIde
Novembro.
Nesse livro é, sobretudo, fla­

grante a forma impressionantis­
sima como são denunciadas- as

si_!:..ua5ões em que iniciativas que
se nao tomaram deveriam ter lo­
gicamente provocado a decisão
da guerra favorável á Alemanha.
Sob a direcção fraca de von

Moltke, os Exércitos alemães pero.
dem a batalha do Marne pela
falta de coordenação dos movi­
mentos resultante da indisciplina
irredutivel dos subordinados que
correm atrás. da vitória pessoal
e que pe,usam, ainda mais em co­

locar maIo vizinho e camarada
do que em bater o inimigo.
Depois, com von Falkenhyn,

as ocasiões perdem-se, porque
um chefe o mais inteligente de
todos, que sabe como ninguem
pesar as circunstancias não é suso.

ceptivel dos grandes golpes de

a�dáci� ,de que só é capaz o gé-
010 militar. A guerra de ofensi­
vas limitadas que' conduz com

um virtuosismo superior corres­

ponde, no fundo, a uma concep­
ção essencialmente defensiva.
Assim é que, de 1914 a 1916, o

Estado-Maior alemão deixou de

ga?har a guerra, pOf ter um re-

ceio excessivo de a perder.
.

E quando Hindenburgo, cére­
bro sólido e vontade de aço, ima­
gem da resolução inabalável e
da serenidade \

inexcedível, assu­

me o comando supremo-c-já é
tarde. Poderá o seu lugar-tenente
Ludendorff desencadear as gran­
des-ofensivas de decisão e elimi·
nar sucessivamente os adversá,
rios, aniquilando a Roménia, de­
molindo a Russía e reduzindo á

impotência a Italia, que nem por
ISSO conseguirá esmagar" em

1918, os 'exércitos aliados da
Frente Ocidental que domina o

espirito de Foch. A oportunidade
havia passado e os chefes capa­
Zt!S de ousarem tinham chegado
tarde demais á posição em que
era possivel t.rçar o destino.
Tinha razão o general Hoff-

tra as PI-opostas enviadas de cA'/rica: entrefa do Infante mediante
a entrega de Ceuta.

cA Ilação vive horas de angústia.
.Que fater?
E'-lhe dolorosa não testemunhar à memória do Mestre de cAvit

a sua perene gratidão salvando o filho recluso,
éJv.las Ceuta? Não será ela também uma obra do fundador?
Consultam-se os principais principes da cristandade que se mos­

tram contrários à cedência da praça e favoráueis ao pagamento do

resgate por qualquer p,'eço.
'D. Henrique não quere perde,' a ten-a onde ganhou suas espo­

ras: Ceuta não é do rei, é do Pâis.
O Papa lião responde às preguntas formuladas pelo rei Eloquén­

te que, pOIlCO a pouco, vê desaparecer as esperanças de salvar o

irmão.
Este, rodeado de misérias, doenças e afrontas, obedece sem

resisténc ia.
Entusiasta 1/0S campos de Tangê,', é agora verdadeiramente su­

blime na sila resignação cristã.
CIlbandollado de todos, olhos postos lia Pátria, o Infante D. Fer­

nando, o Martir, o Salita, só eleva Itas suas oracões uma prece: a

de morrer cativo e maltratado para Ceuta, lias mãos dos portugue­
ses, relusir cada ve� InC. is como sentinela olhando o estreito e resol,
vido a assegurar com o prestigio da sua fõrça o livre trânsito das
caravelas de Sagres onde tatues, esquecido dos seus infortúnios, de­
nodadamente estudava o quinto filho de D. João I,

Foi-lhe satisfeito esta vontade: morreu como sabiam morrer os

fi lhos do /ulldador ... C01110 sabiam 111OY,"el' os portugueses da sua

época: se,'eno, digllo, sem má,C//la,
A)queles que pisarem as terras de Tâllger, àqueles dos nossos que

vibram na recordação do pass.ldo, não será dificzl ver baila,' em

sells olhos uma lágrima de pe:{a,- e de cOl1sôlo.
E' possivel que esta vá orvalhal- o mesmo solo já enxuto dos que

derramou o Infante D. Fer11al/do e lhes jaça sentil- que a corôa de
ma,-tlr pal' êle alcançada tem mais brilho e mais va lot, que o de
¡om-os após a vitória.

F. II. 'R.

mann quando falava das ocasiões
perdidas que perderam a guerra
de 1914.
E o que se está passando com

esta guerra singularissíma a que
estamos assistindo não.pode dei­
xar de nos recordar o que se

deu da outra vez. Repetir-se-á a

mesma' evolução e haverá, no

termo da luta, um outro general
alemão a enumerar as ocasiões
perdidas pelo alto comando? E'
bem possivel.
Parece o Estado Maior gerrna­

nico dominado, ainda desta vez

pelo receio de perder a partida,
o que foi sempre, em todos os

tempos, a melhor e mais segura
maneira de a perder.
Tudo indicavã, quando se' pe­

savam unicamente os interêsses
militares, a necessidade para a

Alemanha de atacar na frente
ocidental, imediatamente á liqui­
dação da resistência polaca, isto,
é, vinte e poucos dias depois do
rompimento das ostilidades-Nes­
sa altura, um ataque fulminante
pela Holanda e pela Bélgica, no
genero do' plano delineado por
Von Sdhlieffen, poderia ter co­

mo consequencia um desastre
muito grave' e até mesmo irre­
mediável para o Exército francês.
Mesmo sem contar com os efec­
tivos empenhados na luta na

frente oriental e que seriam gra­
dualmente transferidos para a

outra frente, os alemães deviam
dispor ainda da superioridade do
numero e do material e eram­

lhes perfeitamente permitidas to­

das as esperanças.
Mas . a oporiunidade passou.

O mês de Outubro foi desperdi­
çado, no ponte de vista militar,
e Novembro avança a. caminho
do seu termo sem que surja um

acontecimento de vulto.
Não deixou de ser possível a

violação da neutralidade belga e

holandesa, mas já não se acredi­
ta que essa violação constitua o

-r,rimeiro acto de uma ofensiva
de grande .estilo que vise á des­
truição do exército francês. Nes­
tes dois meses; a sua posição
consolidando-se em linhas de re­

sistência organizadas que prolon­
gam a Linha Maginot, cresceram
os contigentes británicos, acumu­
lararn-se as tropas colonias e,
deminuidas as preocupações acêr­
ca das fronteiras dos Alpes e

dos Pireneus, todos os recursos

praticamente se concentram em

frente das íôrças alemãs. Cada
dia que passa é uma probalida­
de perdida pela Alemanha.
Neste quadro, é evidente que

uma ofensiva alemã encontraria
hoje dificuldades infinitamente
maiores do que há dois meses,
dificuldades que multiplicaria até
ao infinito a limitação do tempo
propício ás operações que o in­
verno viria deter a breve prazo.
Por isso, apenas se admite,

hoje, a idea de um ataque da
Holanda e- da Bélgica, destina­
do a criar uma posição ofensiva,
contra .a Inglaterra em que te­

riam importancia primacial as

bases navais e :éreas �ue p:rmi­
unam uma acçao mais eficiente
aos submarinos e aviões.
Só restará determinar se os

inconvenientes diplomáticos do
atent ado contra '(JS princípios ju­
rídicos seriam compensados pe­
las vantagens adquiridas, ainda
mesmo que a operação militar
se desenrolasse metodicamente,
sem o minimo contrarempo, re­

petindose o que se deu na cam­

panha da Polónia. Sabe-se em

que medida os elementos morais
criando o isolamento absoluto
e definitivo dos impérios centrais
contribuirarn para· que o Reich
perdesse a outra guerra. Por is­
so exactamente é compreensível
que a direcção superior da Ale­
manha hesite. Mas a hesitar nun­
ca se ganh::Jram as guerras.
Parece a Alemanha' reincidir

no desconhecimento dos factores

psicológicos, ignorando o que re­

presenta de activo a vontade fir·
me da Inglaterra e da França e

alimentando a esperança de que
mais día menos dia, virão a acei·

tar uma paz de empate que dei
xe de pé os lucros das operações
realizadas na Checoslováquia e

na Polónia e permita ao Reich
resolver sossegadamente os seus

problemas do leste, consolidan­
do a posição que lhe consinta,
dentro de dois ou três anos, ajus­
tar contas com os países ociden-
tais.

_

Com essa ilusão, o Govêrno
germanico submeteu, desde, o

principio, a manobra militar ás
conveniências de uma manobra

diplomática de que se não viram
os eleitos.
E chega-se mesmo a pensar

que, ainda neste aspecto, a Ale­
manha teria deixado escapar a

oportunidade favorávelque, em

certo momento, haveria surgido.
Na altura dodiscurso do Rei­

chstag, as respostas de Chamber­
lain e Daladier, moderadas e

cautelosas, não fechavam a por­
ta ás negociações. Foi a Alerna­
nha que, deixando falar alto o

seu orgulho, renunciou a procu­
rar uma solução diplomática do
conflito. Se nessa ocasião hou­
vesse provocado, o que lhe era

aparentemente fácil, uma propos.
ta de mediação, como a que for­
mularam depois a Rainha Gui­
Ihermina e o Rei Leopoldo, não
repugna acreditar' que se teria
descoberto uma saída.
Veio tarde a iniciativa dos dois

monarcas, ditada pela preocupa­
ção legítima da segurança dos
seus países. As respostas firmes
da Inglaterra e da França expri­
miram uma resolução muito séria
de obterem a paz que pretendem
na reconstituição de um equilíbrio
europeu. O tom de Novembro
não é o mesmo de Outubro. E
compreende-se que não seja,
porque o tempo trabalha a favor
dos aliados.
Com o pacto anglo-franco-tur­

co ficou-lhes assegurada a sua

posição no Mediterraneo oriental.
Com as novas condições da polí­
ca balcánica, a Itália evolucio­
nou, desinteressando se do Eixo,
descobrindo novas perspectivas
de expansão da sua influências e

-regressando Il uma concepção
ocidental. Com a revisão da lei
da neutralidade, a América trans­

formou se, de facto, no grande
arsenal dos aliados e solidarizou
com os deles os seus interêsses,
pela ordem fatal das coisas.
Perque, também neste ponto,

não são permitidas as ilusões.
Se a guerra se alongar, a indus­
tria americana que hoje vende
«cash ande carry), passa a ven­

der contra letras a prazos cada
vez mais largos, de preferencia
a ter de suspender ou diminuir
a sua produção. O ouro que vai
ganhar, nesta primeira fase, ser­
lhe á para abertura longa do cré­
dito aos compradores. E nunca,
tendo dinheiro e havendo clien­
tes; uma industria se resignou a

abrandar o seu ritmo ou a parar
por causa do pormonor mínimo
dos prazos de pagamento.. Pro:
duz-se sempre que é possível
vender. E isto é ainda mais ver­

dadeiro com a industria de guer­
ra que não tem todos os dias
oportunidade para uma produ­
ção maciça. Depois, é possível
que se repita o que se deu em

1917 e que a América, inquieta
com a marcha dos acontecimen­
tos e receando a insolvência dos
seus devedores, se veja, mais
uma vez, obrigada a colocar na

balança a sua espada, tanto mais
que, além da solidariedade dos
interêsses influirá o sentimento
irreprimívelda comunidade an,

glo-saxónica a que permanece
fiel o idealismo americano.
Entretanto, surgem na Alema­

nha os primeiros problemas gra­
ves de ordem interna. Já não é
possível ocultar o estado de efer­
vescência dos espiritos da Boé­
mia e da Morávia. Come�ou a

fuzilar-se e a confessar-se que se
fuzila.
A Alemanha pesará, nesta al­

tura, os inconvenientes das ane·

xações de territórios que abran­

gem dezenas de milhões de ele-

•

Nova Agrem'iação-Os trabalhos
da constituição da nova socieda­
de de recreio denominada Aca­
demia Musical Tavirense conti­
nuam com grande atividade. O
projecto de estatutos está quasi
concluido. A Academia terá por
fins: promover o desenvolvimen­
to cultural artistico em geral e

musical em especial dos seus as­

sociados; a .criação de aulas de
musica e congéneres; a criação
duma 'Banda e duma Orquestra
capazes de executarem musica
de reputação .artistica; etc.

Centro de instruQão de
Infantaria-Curso de Sar­

gentos Milicianos

(Extinto Regimento Qu IDf&Dt&ri� N, o 4)

Anó.neio
Faz-se publico que nos, ter­

mos do Decreto n.O 10.1 61 de
3-10-924, se acha aberto .con­

curso para prestação de serviços
clínicos a este Centró de instru­
ção, durante o ano económico
de 1940.

As propostas feitas em papel
selado, devem ser entregues até
ás 14 horas do dia 7 de Dezern­
obro próximo, 'no Conselho Even­
tual do' dito Centro, oníe _tem
logar o concu rso e onde se pres­
tam todos os esclarecimentos e

podem Ser examinadas as con­

dições constantes de caderno de
encargos.

Quartel em Tavira, 2.2 de
Novembro de t 939.

O Secretário

losé Martins Fangueiro
Alferes do Q. S. 'A. R,

Anunciar no,
..u Pollo Algarvio"

é ter a certeza de exito

mentos alogéneos, quando se não
dispõe de um longo período de

p az para o trabalho de assirni-
1ação.

Se j a como for, o que é certo
é que as perspectivas da Ingla­
terra e da França hão-de reflec­
tir hoje um maior optimIsmo do
que há dois meses. Pela sua ina·
cção que pode conduzIr á perda
da iniciativa diplomática e mili­
tar, a Alemanha começou a cola­
borar na execução do programa
da guerra longa que faz o jôgo
dos sélls adversários.
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Inválidos do 60-

-mérclo
A sua permanente actividade­
Uma excursão à Casa de Repou­
so, em Lisboa, da classe comer­

ciai de todo o país - Um sorteio
tentador.

A população de antigos corner­

ciantes e empregados no cornér­
cio, inhabilitados para 0 exerci­
ció da profissão e actualmente
internados na Casa de Repouso,
no Lumiar, é presentemente de

102, provindos de Lisboa, Pôrro
Coimbra, Almada, Almeirim,
Alte. Borba, Caldas da Rainha,
Cascais, Chaves, Cuba, Fa-ro,
Figueira da Foz, Freixofeira,
Leiria, Marmeleira, Montijo, Se­
tubak.Silves, Valeda Pinta (Car­
taxo), Viana do Ca'Sr�Lb e Vila
Real.

.l

O número de pessoas da clas­
se comercial que recebem, por
intermédio das suas diversas
secções, assistência permanente
e directa desta instituiçâo, é
actualmente de 16S� 'm'umero mui­
to para ponderar,

.

átendendo
.

a

que INVALIDaS DO COMER·
CIO, instituição sem caracterís­
ticas de caridade, mas sim de
nobilitante auxílio mútuo, é man­

tida estritamente com a quotiza­
ção dos seus 31.5 I 2 sócios dis­
seminados 'por Portugal inteiro
e com os donativos que recebe
das pessoas de mais largos re­

cursos no meio comercial.
Para I de Dezembro próximo

preparase, por iniciativa de uma

comissão . de sócios residentes
em Caldas da Rainha, constituí­
da pelos srs. Eduardo Antão,
António de Sousa Junior e AI·
berto Santos Nogueira, a gran­
de excursão nacional a Lisboa,
tendo como motivo a visita ao

-, lindo edificio do Lumiar e outras

solenidades, as quais terminarão

por um jantar de coníraterniza­
ção inter-classe.
Atê à data receberam-se ade­

sões a esta manifestação funda­
mentalmente profissional, dos

agregados comerciais de Coim­
bra, Santarem, Leiria, Torres
Vedras, Bombarral, Almeirim,

. Tomar, Setubal, Seixal, Porn-
_ bal, Rio Maior, Mangualde, Sin­

tra, Fundão, Montijo, Alcobaça, .

etc. e também das associações
de. Socorros Mútuos de Empre­
gados no Comércio de Lisboa e

Empregados no Comércio e In­
dústria e do Ateneu Comercial
de Lisboa.

.

Em 3 I -de Dezembro, devida­
mente autorizado peló sr. Minis­
tro do Interior, realizar se-a, na
séde da Associação Comercial
de Lojistas de Lisboa, o sorteio
que a Comissão de Propaganda
de'INVALIDOS DO COMER-

. cio orienta e pára cuja vulga­
rização percorre actualmente o

país um artístico «stand. rolante,
bem como delegados propagan- .

distas. O aludido sorteio, que
visa a avolumar va capitalização
destinada a tornar possíveis os.

serviços clínicos complementa­
res da Casa de Repouso, com­

preende cinco prémios: dois au­

tomóveis, uma motocicleta, um

aparelho de T. S. F. e uma

máquina fotográfica.
A prestantíssim,a, instituição,

cuja quota é de tima extrema
modicidade, recruta os seus as­

sociados somente entre os pro·
fissionais do comércio, patrões e

empregados, prestando a secre­

tari a central, e¡;n Lisboa, rua, dos
Fanqueiros, 221, 2.°; a delegaç50
no Porto, rua Sampaio Bruno,
12, 3.°, e a delegação em Coim·
bra, rua da Sofia, 70, 3,°, toCios
os informes que lhes sejam pe­
didos.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a' Farmacia
ALDOMIRO.

Quereis fazer bons negócios?
Anúncla.i no semanário regionalista
-

-

-

-
"Povo Algarvio"

li· inOustria {�as pe�}
O� S n-L' Aniversários

� . C'I. Fizeram anos:

o sal é hoje, urn dos produtos
de primeira necessidade.

-.

Tavira ostenta o orgulho de
sêr uma Cidade, onde essa indus­
tria se tem mais desenvolvido,
pela melhor qualidade. >

Sendo as colheitas feitas em

enormes quantidades, em todo o

paiz a produção, mesmo assim,
não chega para o consumo de di­
versas fabricas, de certas indus­
trias, em tempo normal de tra­

balho.
Muitas pessoas desconhecem

certas dificuldades que existe pa
ra que êsse producto, seja apre·
sentado em optimas condições
no mercado. Eis, o que vou ex­

plicar.
Não sei, .se já passaram.j algu­

ma vez, por salinas!' Se não o fi­
zeram, aconselho a visita. quan­
do elas estão -ern elaboração.
As salinas são formadas em

rectangulos, cuja composição' é
_
feita por outros retangulos peque­
nos (chamados talhos).· O seu

conjunto é nos agradável, pela
maneira como estão dispostos de
dois a dois.
Junto das salinas, existe sem­

pre uns viveiros destinados ás

águas.
Esses viveiros classificam -se

em viveiros de aguas frias e

mortas. Os viveiros de aguas
Irias, servem para alimentar os

das aguas quemes, que são os

que estão em contacto permanen­
te com as salinas.
A incursão das aguas nas Sa­

-linas � feita sempre, depois da

limpeza. Esta deve ser feita
sempre com a maior vigoroslda­
de, a-fim-de tornar o sal das pri.
meiras tiragens, limpo e fino.

Se a limpeza não fôr feita em

bôas condições, o sal será o re­

cebedor de tal descuido. Urge
uma vigorosa atenção -e cuidado
da parte do próprietario das. Sa-

" I i n a s.

Depois da- limpeza começa-se
a fazer a incursão das aguas já

, quentes, derivada dos. respecti­
vos viveiros para es chamados
talhos; estas, conservarn-se' pelo
máximo de seis dias; até evapo·

" rarern-se, produzindo ern segui­
da um sal cristalisado com um

aspecto rosado, e duma variante
infinidade de côres, provenientes .

ga projecção dos raios solares.
A "seguir procede-se ao traba­

lho da tiragem. Este trabalho é
extenuante e ardoroso, pe lo mo

tivo de ser feito ao intenso calôr
quasi sempre sufocante.
Em tempos assisti a diversos

casos, em que deterrninados tra­

balhadores, atingidos pelo calôr ,
não suportavam o andamento a

pé, usando para isso, panos e li,
gaduras nos pés. Outros, acusa­
dos pelo excesso do trabalho,
abandonaram esgotados por as

suas condições fisicas, não o

permitir.
Nem todos os trabalhadores

servem para este trabalho. Os
proprietários mais escrupulosos,
procuram sempre pessoal habi­
litado ..
Feita a tiragem do sal, come-

.

ça o transporte para o-s Arma·
zens e �ontes apropriados feitos
junto das salinas. O transporte
muito custoso, é feitu em carros,
ou à cabeça; sendo neste ultimo,
utilisados umas alcofas de 40 li·

.

"tros. Para este serviço os traba­

Ihador,es teem um trabalho ex.aus­

tivo, cujas consequências 'quási
{!lempre são notados no estado
do pessoa'l, quebrados pelas cons­

tantes dores, de rins.
Terminado o transporte �o

sal para os armazens ou montes

os Ffoprietarios esperam a ex,

portação, cujci trabalho não é,
nunca fácil, pelo motivo das pre·
�as cot,lstantes de que os carre-

gamentos são teitos.
.

A-pesar-de o sat ser feito efa

agua salgada, como popularmen­
te se diz, é um producto muito
trabalhado e preparado, obrigan­
do a um atur"ado sacrificio mui·
tas pessoas, que sómente teêm
o intere-sse de servir bem, o pro-

Em 18· -A menina Maria Aida da
Silva Soares ..

Fazem anos:

. Em 27-D. Maria Ponce de Castro'
Centeno D. Adelia d'Oliveira Pereira
Gonçalves e Mie. Maria Ludovice Gon­
çalves Santana, a menina Odete Lopes
Rodrigues e os srs. Joaaquim Alexan­
ege da Fonseca Neves, Augusto Cristo­
vam da Conceição, José Rodrigues San­
tos e Antonio Guimarães Xavier.
Em 28-D, Bea tris Guimarães d'AI­

meida Marques Freire D. Idalina Guer­
reiro ae Sousa D, Rosa da Conceição
Faleiro e a menina Maria Eduarda Pi-
res Dias.

.

Em 30-0s srs. José .Joaquím Falei­
ro, Domingos José Soares (filho) Ar­
menia Jesé Costa d'Andrade e Bebia­
no Antonio Marçãlre o menino Daniel
da Cunha Dias.
Em I de Dezembro-D. Ana Maria

Albertina Costa Andrade D. Maria Dul­
ce A� EQ.c�rn�ção· �Jf"s, Coelho .�, D.
Mana LUCia Mello e Hortæ e os srs.

Antonio Elai Peres Carocha e Marcelo
Artur Chagas Cansado.
Em 2-D. Beatr is Cabrinha Santos

Dores.

Registo de Nascimento

No dia 19 do cor rente, teve lugar na

'Conservatoria do Registo Civil desta
cidade, o registo de nascimento duma
'filha do Oficial de Marinha, sr. Henri­
que Uva Cansado e .de sua esposa D.
Maria Natalia' Ribeiro Galvâo Cansado.
A neofira que recebeu o nane -de Ma­

ria Margarida, foi apadrinhada pelo
avô ·ma terno capitão Henrique' Martins
Gaivão e pela bisavó paterna D. Maria
Sebastiana Cansado.

Necrologia
No dia 22 do' corrente, faleceu

nesta/cidade donde era natural
o sr. Leopoldino Augusto Pires,
de 84 anos. .'

O extinto era pai da sr." D.
Maria da Trindade Pires Coelho
e dos srs. Asdrubal da Encarna-
ção Pires e Antonio Pires.

.

A' familia enlutada o «Povo
Algarvio, envia as mais sentidas
condolencias.

PELA IMPRENSA
!>iário cla Manhã - E' deste

.

nosso ilustre colega o artigo «As
ocasiões perdidas», que publica­
mos neste numero.

Achamos interessante a sua

transcrição porque é um comple-'
to estudo sobre a guerra na sua

, fase actual.

Todo o bOM nacionalista
cleve assinar ojornal q;i>o­
vo Algarvio»�

Camara Municipal' de Tavira

An�uncio"
Está aberto concurso, pelo

prazo de 30 dias, para o pro­
vimento do cargo de mestre

de obras desta Câmara com

o vencimento m e n s aI de
600""00 ..

Tavira, 2'0 de Novembro
de 1939,

O Presidente ,da ",Camara Municipal,
Adolfo Trindade

Cap. de Fragata-av.

Este número foi visado
pela Delegação de

Gensura.

Anuncios e pedidos de Assinaturas -

para o « Povo Algarvio» recebe
a Tabacaria José Maria dos Santos

:-'-: Tavira :-:

ducto que há-de apaladar o gôs­
to de outrem!! ...

,

Lisboa, Novembro, 1939,
Amaro t.or

£âmara ·muni(ipal dt Cavlra

AVISO
Por ordens superiores a Câmara Municipal de Tavira faz saber

que a cobrança das importâncias por fornecimentos de .água e de
energia electric a passa a ser feita nos termos do Decreto n." 22.521'
e do disposto no art." 586 do Código Administrativo, pelo que os

interessados deverão efectuar os pagamentos dos fornecimentos em

dívida até ao dia 10 do �ê,s seguinte àquele a que dizem respeito
sob pena' de ficarem sujeitos a juros de mora durante os 15 dias
seguintes II este prazo e seguindo-se imediatamente o relaxe.

.

Para constar.e para o, devidos efeitos se passou o presente
aVISO e outros de Igual teor que vão ter a devida publicidade.

Tavira, 24 de Novembro de ! 939.

O Presidente da Câmara Municipal,
Adolfo Trindade

capitão de fragata-aviador

6âmara )VIunici"';
pal de Tavira

Séssão orclinária cie 2 cie ne­

vembro ele 1939.

Deliberações tomadas por una­
nimidade:

Aprovar as autorizações para
pagamento n.OS 1350 a 1370, in­
clusiv

é

, na t o t a l i d a d e de
I7·848<1t>80. ,

-Passar guia de responsabili­
dade para tratamento nos hospi­
tais civis de Lisboa a Rita da :

Conceição Fernandes, casada, do­
méstica, moradora no sítio ia
Igreja, da freguesia da Conceição.
-A Câmara considerando que

na reunião do Conselho MUDlci·
pal, de dois do correute mês, foi
fixado em quatro o numero. má­
ximo de partidos médicos Muni­
cipais no concelho, considerando
o dispôsto no artigo cento e vin­
te e oito do Có :ligo Administra­
tivo,�mas considerando que' foi
criado anteriormente à publica­
ção do Código Admistrativo um

partido médico com séde na fre­
guesia da Luz .e compreendendo
as áreas das freguesias da Luz,
Santo Estevão, S ant a Ca-
t a r i na, e considerando final­
mente que está pendente de
resolução supe dor a situa ção le­
gal de dois médicos municipais da'.
séde dêste concelho,' es ta Câma­
ra, considerando a nécessidade:'
de assegurar a assistência médi­
ca aos povos das freguesias da
Luz, Santo Estevão e Santa Ca­
tarina, del.bera, ao abrigo e nos

termos dos arts.o'557 e 55g do

Código Administrative, abrir con­
curso para o provimento, interi­
no, do partido médico municipal
da Luz com as obrigações cons­

tantes da sua referida acta de
sessão de II de outubro de 1934
pendendo a resolução que supe­
riormente fôr tomada sôbre a si­
tuação legal dos dois referidos
médicos da séde dêste concelho.
que dererminaré

:

a deliberação
da Câmara para o eventual cum­
primento do referido art. o 128 do
Código Administrativo.
-Por ser de absoluta e mani ..

festa necessidade,' criar um par­
tido médico municipal com séde
na freguesia de Cachopo; com·
preendendo a área da mesm_a freQ
guesia e com o vencimento men­

sal 600;ft! JO (seis centos escudos),
a prover, interinamente, dadas
as circunstâncias acima referidas .

- A.o abrigo do disposto no

art.O 300 do C6Jigo Administra­
tivo, anular: a)-;_ As delibera­
ções desta Câmara M u n i ei pal
constantes das actas das suas ses·

sões de 2 de novembro e de 7 de
dezembro de 1925, bem como de

quaisquer outras que se relacio­
nem com a criação e manutenção
da Banda Municipal, por assim
ter sido determinado por Sua Exa
o Sub·Secretário de Estado das
Finanças no seu despacho de 2 I

de outubro do corre;lte ano, ex a­
rado sôbre o relatório da inspec­
ção fei'ta a esta Câmara nOi; me­
ses de junho; julho e agôsto,
também do corrente aoo; b)-A
deliberação desta Câmara cons­

tante da acta da sessão ordi.nária
de 8 de dezembro de 1938 que

BANDA MUN·ICIPAL
DE TAVIRA

'DOMlflGO, 26 .

Concerto das 15 às 17

.

, f?'ROG'RAMA

.

I."PARTE .' .'

.

Barbar ismos=-Marcha ,

Bandeten Strich-Ouv,
- Miragem-c-Valsa • .

Homenagem a Leiria-v­
O'de Sinfónica . .'

S. Leiria
Suppé
Taborda

G. Reis

2.a PARTE

La Monteria-Zarz.
Pepita Greus=-P. D.

Guerrero

Chevy
-

Camara Municipal de lavira

A'ouncio,
Esta aberto concurso, pelo

prazo de 30 dias) para o pro­
vimento, interino) do partido
médico municipal com séde
na freguesia da Luz, compre­
endendo as àreas das fregue­
sias da Luz, Santo Estevão e

Santa 'Cat arina e .com o ven­

cimento mensal de 6DO<lt>OO.
Tavira, 20 de novembro

de 1939.
O Presidente da Camara Municipal,

Ad,olfo Trin4ade
Cap. de Fragata-av.

autorizava a Câmar a a dar de
arrendamento, que se não efecri­
vou, a, Victorino Castanho SO I­
res o compartimento que fica de- -

baixo da varanda do edíficio des-
ra Câmara M.unicipal.
Deliberação tomada, por es­

crutinio secreto:

A Câmara Municipal analisan­
do o processo referente ao con­

curso de provimento do cargo va­

go de chefe da secretária desta
Câmara (segunda classe da se·

. gunda cate�oria do quadro geral
administrativo) de que são con­

corr�ntes sete candidatos, e to·
mando na devida consideração a

comunicação constante do ofício
numero Z-doi�/Jez-livro 86, A
da Direcção Geral dt' Administra­
ção 'Política e Civil, de 6 do cor­

rente mês, dirigido a esta Câma­
ra, sôbre a desistência do candi·
dato Armando Nobre Matias, es­

ta Câmára delibera, nos termos
do arLO 293 do Código Adminis­
trativo, classificar, pela ordem
adeante indicada, os candidatos
seguintes: em primeiro lugar Qui­
rino Spencer Salomão,-em se­

gundo lugar Gregorio Pedro
Chantre e em terceiro lugar Ar-

.

mando Alves Leandro, todos com

a nota de suficiente no concurso

de habilitação para promoção' à

segunda classe da segunda cate·

goría do quadro geral administra·
tivo, e propôr a nomeação para
o cargo de chefe . da secretaria
desta câmara de um dos candi­
datos indicados e pela ordem de
preferência estabelecida.
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eurso Prático -de
Guarda - Livros
Escrituração-Cálculo Comer­

cia - Noções do Comércio -

Contabilidade - Direito Comer­
cial-Correspondência - Caligra­
fiá e Estnografia-Processo prá­
tico e rápido a prêços módicos
em, classes ou por correspon­
dencia. Tratar com Carlos Prie­
to-Tavira.

Dr. Morais Simão
OLÍNICA GERAL

- Cirurgia., Partos -e Dentes

Abriu a sua clinica na

Praça Dr. Padinha

TA.VIRA.

VenDem-se
Por m�tivo de retirada

duas moradas de casas situa­
das respectivamente nas ruas _

Infante D. Henrique, n.? 34
-36 e Rua Teofilo Braga,
n." 50, ambas em Vila Real
de Santo Antonio.
Quem pretender dirija-se

a Antonio Rodrigues Ferra­
dor em·-TAVIRA.

Isslnal O "POYO IL&B811O"
.l..... 1

TRESPASSA - SE.
Um estabelecimento de fan­

queiro e retrozeiro que serve

para qualquer ramo de negó:
cio e belissimo local para um

café, na Praça da Republica
-n." 24,25,26 e 27.

Facilita-se o pagamento.
Trata-se com o proprieta­

rio do mesmo João José da
Silva em Tavira.

Curso de Regen�es
Professora leciona.
Preços módicos, quem pre­

tender dirija-se a esta Re­

dacção.

Dr. Oliveira e Silva
MEDIOO VETERINARIO

'

Recebe chamadas para consultas
e tratamentos todas as 3.a'-feiras
das 15 ás 17 horas na Séde do

Montepío Artistico Tavirense.

NOTA-Nos serviços prestados aos
animals pertencentes aos sooios do
Montepio há 25 % de d.esoonto.

Preços reduzidos por moti­
vo de liquidação.
Rua G. Gomes Fernandes,
° -

--

n. g.

eOlnpram=se
Propriedades rústicas. Nes­

ta redacção se informa.

(A última palavra em Rádio)-

Sitra=Rádio
19--4 O

I'

Acabam de chegàr os novos receptores pa­
ra tõdas as correntes, tôdas as voltagens, tO­
das as ondas e ao alcance de tôdas as bolsas.

Aparelhos lindfssimos de rendimento ex­
tr-aordlnár-lo e optima tonalidade de som.

Admiráveis" receptores para baterias de 6
voltes,

,

VENDAS A P�ESTAÇÕES'
'Consultar o agente geral no Algarve ou

Francisco António Padinha Raimundo
EM TAVIRA

Paulino & Graça, Lda�
:a.u� JOSÉ PIRES PADINHA.

TELEF'ONE N.O 41 TAVIRA

OS melhores Artigos de Mercearia
Excelentes Chás e Cafés

Puro AZEITE DO ALENTEJO

Lindas Louças Fin'os Vidros Bons Talheres

Durá veis Esmaltes e Ferros de Engomar
Gostosa Confeitaria Saborosos Licores e Vinhos do Porto
Chique Papel de Cartas Variados Brinquedos
Escolhida Perfumaria das marcas: NAl:LY, BENAMOR, SANTA,

CLARA, TAIPAS, etc.

Sabonetes - Loções - Rouges - Batons - Pós de Arroz

Pastas Dentifricas, Cremes Dentifricos, etc.

Apreciáveis Descontos aos Revendedores

lY.I:ÓDICOS PREÇOS

r

I

O chefe de família que realizar oseu

teneao!

Seguro de Vida
bem digno

é de justos louvores por êsse acto

de verdadeira previdência, que
- acautela e ga­

rante o futuro da esposa e filhos.

Com o

Seguro �e Vida
garantimo-nos co�tra - as

incertezas do dia de àmanha.

Seja previdente. Faça

imediatamente. o seu seguro de' vida

eOllsulte o ag�llt� de �guro�

Francisco Padinha Raimundo
TAVIRA

�----I--.------.----�I.

Aos Snrs. Conslrutores
Orande liquidação de todos os artigos

.

de ferragens' existentes na 'DR O OA R JA

TA VIRENSE.
/

Apesar da enorme s u b ida de prêços
esta casa liquida todos os s e u s artigos,
tais como: fechaduras inglesas, Fechos, Fi­
xas, L em e s, Trincos, Pregos, Parafusos,

,/
-

.' ,

Ferramentas etc. etc. com grandes descontos.

M. SE)USA RE)S1\
Rua José Pires Padinha, 38 a 41

TAVIRA

YBNDB!U!�SB
FIGUEIRAS em viveiro das

seguintes variedades:
Euchárias brancas, Eucha­

rias pretas, Cotias, Lampas
brancas, Lampas pretas, Bê­
beras e Baforeiras ou de to­
car, Quinta da Fidalga-Ca­
cela.

AMINDDIIRAS
Vendem-se em viveiro na

Quinta da Fidalga - Cacela.

o «Povo Algarvia)) ven­

de-se, em Tavira, na"

Tabacaria Sant.,os.

.VENDEM-SE
Alguns numeros do Dido­

nario da Grande Enciclopé­
dia Portuguesa e Brasileira.
Nesta Redacção se infer­

ma .

Ounha' & Dias, L. da

a.; nt'J. �A �t!!��'�E - a
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Pmuguesa
YBnda dB tabano 8 fosforos

. ,

aos melhores preços

Condições especiais
'

para revendedores -

TELEFONE 59

É O número da TIPOGRAFI� SOGDRRD
Vila neal S. António

onde V. Ex." deve mandar executar
os trabalhos tipográficos e carimbos.

Amendoeiras
Vende amendoeiras, robus­

tas e bem educadas) para
plantar, Jaime da Silva Brito
Neto - Rua D. Paio Peres

Correia) N.? 8, ¡,o-Tavira.


